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			Capítulo 1

			 

			Olhasse para onde olhasse, tudo era natureza à sua volta. A civilização desaparecera mal saíra de Anchorage.

			«Não mudou nada. Exceto eu».

			Depois de tanto tempo, era estranho voltar a um lugar onde jurara não regressar. Um lugar onde tinha passado os primeiros dezoito anos da sua vida a sonhar ir-se embora. E, quando por fim o fizera, tinha chorado. E não o fizera por nostalgia antecipada.

			Fizera-o porque lhe tinham partido o coração.

			De certo modo, era mais ou menos como vestir uma camisola velha que já não queria. Apesar de não o querer, o toque familiar do tecido contra a pele evocava lembranças agridoces que julgava esquecidas.

			Não queria recordar.

			Mas era esse o motivo pelo qual tinha voltado? Porque não conseguia evitar recordar?

			Irena Yovich olhou pela janela e observou Hades, no Alasca, uma mancha de quinhentos habitantes, de um dos aviões de aluguer de Kevin Quintano e da esposa, June.

			June Yearling pilotava o pequeno avião de passageiros e, além disso, era a melhor mecânica num raio de mais de trezentos quilómetros. Pelo menos, quando Irena se fora embora de Hades para ir estudar para Seattle. Toda a gente sabia que June era capaz de arranjar qualquer motor. E, naquele momento, estava a contar a Irena que se tornara também mulher de negócios, esposa e mãe de dois filhos, que em breve seriam três.

			June fora a sua melhor amiga, uma das poucas que nunca a tinham traído. «Talvez a única», pensou com cinismo ao recordar a brutalidade com que se apercebera da realidade dez anos antes.

			– Quando soube que estavas no aeroporto, disse a Kevin que tinha de ser eu a ir buscar-te. Ele acha que não devo pilotar no meu estado, mas não vou dar o braço a torcer – decidiu June, rindo-se de forma triunfal. O tom de voz tornou-se carinhoso ao acrescentar: – Kevin é muito bom.

			«Pois, deve ser o último de uma espécie em extinção», pensou Irena.

			Quando perguntou a June de quanto tempo estava grávida, a resposta foi:

			– De três meses e quatro semanas.

			– Isso são quatro meses – disse ela, sorrindo, – se não me falham as contas.

			June suspirou com dramatismo.

			– Eu sei, eu sei, só queria verificar se eras mesmo tu ou alguém com o mesmo nome.

			Irena riu-se com vontade pela primeira vez desde que o seu avô lhe tinha telefonado na manhã anterior para lhe contar que Ryan Hayes se suicidara. Graças a June, tinha conseguido relaxar um pouco.

			Temporariamente.

			– Quantas Irena Yovich haverá?

			June encolheu os ombros.

			– No Alasca, talvez não muitas, mas na Rússia... Quem sabe? Talvez uma delas tivesse decidido vir conhecer um lugar que é gelado seis meses por ano, isolado do resto do mundo. Se não contarmos com o nosso serviço de voos e o dos médicos, claro. Já te disse que April se casou com um médico? – perguntou June, referindo-se à sua irmã mais velha. – O irmão mais novo de Jimmy – acrescentou. – Veio a Hades ver a sua irmã, Alison, que é enfermeira aqui, e casou-se com Jean Luc. Max casou-se com a sua irmã, Lily. Conheceram-se porque ela também veio de visita. Vem-se de visita e fica-se para sempre. Estamos a pensar em torná-lo o lema da cidade.

			Irena pensou que toda a gente estivera muito ocupada, a casar-se e a ter uma vida própria. Sentiu-se mal, apesar de saber que a nível profissional tivera mais sucesso do que qualquer um. Embora ultimamente o trabalho não a tivesse reconfortado tanto como ao princípio.

			– Bom, sou eu – disse Irena. – Valeu a pena a mentira piedosa que disseste ao teu marido para vires?

			– Kevin sabe de quanto tempo estou, tem muito jeito para a matemática – assegurou-lhe June, – entre outras coisas.

			Irena só podia ver as costas da sua amiga, mas, a julgar pelo tom de voz, devia estar a sorrir de satisfação.

			– Fico feliz por ti – comentou com sinceridade.

			– E tu? Casaste-te ou algo do género?

			Era a mesma pergunta que a sua mãe lhe fazia sempre que lhe telefonava.

			– Não, ainda não. E, antes que o perguntes, também não há ninguém especial na minha vida neste momento.

			A verdade era que, salvo a época em que estivera noiva, o que fora um erro desde o princípio, nunca tinha havido ninguém especial na sua vida. Pelo menos, desde Ryan. Até com ele tinha corrido mal. Ryan nunca fora a pessoa que ela pensara.

			«Não», repreendeu-se em silêncio. Na realidade, era a pessoa que sempre pensara que era. Tinha acreditado que mudara por ela. Como tinha podido ser tão ingénua? Desde a adolescência, Ryan Hayes sempre fora o «mau rapaz» de Hades. Tão bonito, que todas as mulheres se apaixonavam por ele.

			Num estado em que havia sete homens por cada mulher, Ryan Hayes tivera mais do que as que lhe correspondiam na realidade. Era alto, moreno, com uns olhos verdes incríveis e tão fiel como uma abelha de flor em flor. Mas, durante uma temporada, três anos, para ser exata, ela tinha acreditado que Ryan era seu.

			Tinha acreditado nele quando lhe tinha prometido ir-se embora com ela depois de acabar o liceu. E tinha-se sentido muito orgulhosa. Ryan era dois anos mais velho do que ela e nunca tivera intenção de continuar a estudar. Pensara que tinha conseguido convencê-lo. Também tinha acreditado quando lhe tinha anunciado que o tinham aceitado na mesma universidade que ela, apesar de nunca ter querido mostrar-lhe a carta de admissão.

			Fora uma idiota, mas quisera acreditar nele, ou neles, com tanta força, que ignorara muitos sinais que lhe indicavam o contrário. Pensara que as outras pessoas, por inveja de Ryan, que era muito bonito e tinha muito dinheiro, lhe contavam mentiras para que acabassem.

			Portanto, tinha continuado a acreditar que a sua vida seria como um conto de fadas e que tudo ia correr bem. Até à noite em que o tinha encontrado com Trisha Brooks, ambos nus.

			Tinha fugido e tinha sentido como o coração se lhe partia dentro do peito. A imagem surpreendera-a tanto, que não soubera com quem estava mais zangada, se com Trisha, que sempre dissera ser uma das suas melhores amigas, ou com Ryan, ao qual tinha entregado o seu coração e a sua alma, além do seu corpo.

			Por fim, tinha perdoado a Trisha, porque sabia como Ryan podia ser persuasivo, mas recusara-se a perdoar-lhe a ele. E tivera de admitir que se enganara a respeito do seu futuro juntos. Não tinham futuro. Tinha-lhe custado muito chegar a essa conclusão, pois, apesar de tudo, amara-o do fundo do coração.

			E ainda o amava. Voltou a sentir dor. Apesar das suas ambições, do seu objetivo de se tornar uma das melhores advogadas de Direito Criminal, durante a sua juventude todo o seu mundo girara em torno de Ryan. Ele fora o centro do seu universo.

			Quando se apercebera de que ele não a amava como ela o amava, tinha-se sentido vazia. Durante os dias seguintes, tinha ido caindo a pique. Tinha-a invadido uma sensação de indiferença que a tornara prisioneira. Pensara em abandonar tudo, as suas ambições, o seu sonho de se tornar advogada, a universidade, tudo. Não por ele, porque já não voltariam a estar juntos, mas porque tinha perdido o rumo da sua vida.

			Fora o seu avô, Yuri, quem se tinha sentado com ela e, com paciência, a tinha convencido a voltar a viver. Também fora ele, com a sua mãe, quem tinha assistido à entrega do seu diploma três anos depois. E quem a vira a tornar-se advogada daí a mais três anos.

			Irena tinha-se concentrado nos estudos. Durante seis anos, não tivera vida pessoal, salvo quando o seu avô e a sua mãe tinham ido visitá-la. Fora a única maneira de superar Ryan.

			Ao acabar os estudos, começara a trabalhar numa das firmas mais prestigiadas de Seattle, a Farley & Roberson. Quando a sua mãe, Wanda, se apercebera de que não voltaria para Hades, mudara-se para Seattle com ela. Pouco tempo depois, Wanda, que ficara viúva do seu pai num acidente na mina vinte anos antes, conhecera uma pessoa. E, um ano mais tarde, convertera-se na esposa de Jon Alexander e era muito feliz.

			Irena supunha que, de certo modo, devia agradecer a Ryan a felicidade da sua mãe. Wanda Yovich jamais teria ido viver para Seattle se não lhe tivesse dito que jamais voltaria para Hades. Por causa de Ryan.

			Irena apoiou a testa na janela e observou a paisagem.

			Mas, quando o seu avô lhe tinha telefonado para lhe contar que Brody, o irmão mais novo de Ryan Hayes, o tinha encontrado morto duas noites antes, apercebera-se de que tinha de voltar a Hades. 

			Dez anos antes, depois de ter falado com o seu avô, tinha aceitado o facto de que nunca se casaria com Ryan, embora, não obstante, lhe fosse impossível tentar imaginar o mundo sem ele.

			Inclusive naquele momento, enquanto esperava que June aterrasse, lhe ardiam os olhos ao sentir a dor da perda.

			«Zanga-te, idiota! Ao fim e ao cabo, tratou-te mal. E tu sabes isso. Não merece as tuas lágrimas.»

			Mas não conseguia zangar-se, já não. O tempo e a distância tinham-lhe permitido contemplar o passado com mais tranquilidade. Já não era uma rapariga de dezoito anos com o coração partido. Tinha vinte e oito e, depois de viver em Seattle, via as coisas de forma diferente de como o teria feito se tivesse ficado a viver em Hades. Entendia porque Ryan se comportara como o fizera, pelo menos em parte.

			Os motivos do mau comportamento de Ryan eram vários. Para começar, ninguém esperava nada dele. Tinha nascido rico e não tinha a pressão da maioria das pessoas de Hades. Não tinha de trabalhar arduamente, não tinha de tentar ajudar a sua família, nem a si mesmo. A vida não tinha muitos desafios para ele, salvo ver quantas mulheres era capaz de conquistar.

			Além disso, não tinha bons modelos a seguir. O seu pai, Eric Hayes, fora viver para o Alasca, para Hades, com os dois filhos, depois de ter perdido a esposa num horrível acidente de barco. Na altura, Hades tinha-lhe parecido o lugar mais afastado do resto da humanidade onde poderia instalar-se.

			Algumas pessoas diziam que tinha ido para ali porque não suportava viver com a culpa de pensar que talvez tivesse podido ajudar a esposa se se tivesse dado conta de que estava a afogar-se, mas estava demasiado concentrado em salvar-se a si mesmo. O único modo de Eric conseguir isolar-se de forma temporária da dor era o álcool. Portanto, começara a beber cada vez mais.

			E Ryan tinha herdado o hábito do pai. Numa ocasião, tinha-lhe contado que a primeira vez que tinha bebido álcool fora aos nove anos e que fora o seu pai quem lho dera. Ela tinha tentado não o julgar e dissera a si mesma que poderia deixar a bebida quando quisesse. O único problema fora que não queria.

			Mas estava tão cegamente apaixonada por ele, tão certa de que ele também a amava, que não lhe dera importância. Durante os meses seguintes à traição, Irena perguntara-se se ele teria querido que o descobrisse com Trisha. Se o teria feito para acabar a sua relação? Certamente, tinha imaginado que lhe doeria muito, mas não lhe tinha importado.

			Irena tentou deixar de pensar no assunto, decidindo que Ryan era um caso perdido e ela, uma tonta por o ter amado tanto. Por continuar a sentir algo por ele.

			– Vais ver quando chegarmos a Hades – disse June de repente, tentando encher o silêncio que era mais alto do que o ruído do motor do avião.

			A pista de aterragem estava diante delas. June sorriu. Hades estava a crescer muito. Kevin e ela tinham montado o seu negócio a pouco e pouco, além de uma oficina, que Kevin a encorajara a comprar depois de se casarem. Era como se soubesse o que significava para ela. Era por isso que o amava tanto. Porque a entendia.

			– Não vais reconhecer a cidade.

			Irena riu-se.

			– Ainda bem, porque não gostava muito de como era dantes.

			Era um sentimento que partilhavam muitos jovens da zona. Quando faziam os dezoito anos, tentavam ir-se embora dali. Gostavam de ser do Alasca, mas não de viver ali.

			– Não era assim tão má – comentou June, que nunca tinha sentido a necessidade de se ir embora, como fizera a sua irmã mais velha, April, – mas é verdade que cresceu muito nos últimos dez anos. Ike tornou-se um verdadeiro empreendedor. Jean Luc e ele ajudaram muito no seu desenvolvimento.

			– Ike? – repetiu Irena, surpreendida. – O do bar Salty Dog?

			– O próprio. Fez muita coisa. Agora, temos um hotel e, no ano passado, abriram um cinema. E um centro comercial. Não vais reconhecê-la.

			Irena riu-se e abanou a cabeça. Aquilo não lhe parecia assim tanto progresso.

			– Bom, isso deve ter posto a cidade, pelo menos, a meio do século XX. Só faltam sessenta anos para estar atualizada.

			– Não há nada que um bom centro comercial e um bom advogado não possam resolver. E não sei se sabes que continuamos sem ter um bom advogado em Hades. Devias voltar – brincou. Em seguida, ficou séria. – Agarra-te, Irena. Às vezes, esta última parte é um pouco difícil.

			Irena ia dizer-lhe que não voltaria para Hades nem por todo o dinheiro do mundo, mas teve de conter a respiração e agarrar-se aos braços do banco até o avião parar por completo. Então, apercebeu-se de que tinha as pernas dormentes e que lhe custaria sair dali.

			June tirou o cinto e virou-se, sorrindo de orelha a orelha.

			– A aterragem foi melhor do que esperava.

			– Que bom... – murmurou Irena. – Podíamos ter-nos despenhado.

			– Recordava-te mais otimista – disse June, brincando.

			Pouco depois, um homem alto e bonito, com alguns cabelos brancos nas têmporas, abriu a porta do avião. Olhou para June, não para a única passageira do aparelho.

			– Acabou-se, June! – disse com firmeza. – Só voltarás a pilotar depois do parto.

			– Querido, não estás com boa cara...

			– Quase tive um ataque de coração ao ver essa aterragem – informou ele, ajudando-a a sair.

			Uma vez no chão, June virou-se e viu como Kevin ajudava também a sua amiga. Sorriu.

			– Irena, este é o meu marido, Kevin. Quero que saibas que não está sempre com o sobrolho franzido.

			– Só quando June tenta que tenha um ataque de coração – explicou Kevin, estendendo a mão a Irena. – Sou Kevin Quintano.

			Ela assentiu e pensou que tinha um olhar amável. Apertou-lhe a mão.

			– Irena Yovich.

			– Yovich... – repetiu ele, surpreso. Olhou para June antes de perguntar: – És parente de Yuri Yovich?

			Irena ia pegar na sua mala, mas Kevin adiantou-se.

			– É o meu avô.

			Os três foram até ao pequeno terminal, onde estava o escritório e as ferramentas com que June trabalhava nos aviões.

			– Suponho que isso nos torne quase da família – especulou Kevin, – já que Yuri é casado com a avó de June, Ursula.

			Ela não tinha ido ao casamento porque tinha de trabalhar e para não se encontrar com Ryan, mas tinha recebido o avô e a nova esposa na sua casa de Seattle, onde tinham organizado uma pequena festa com a sua mãe e o marido dela.

			– Ursula já não é a chefe dos correios, pois não?

			– É claro que sim – assegurou-lhe June. – A minha avó só sai de lá depois de morta.

			Irena assentiu. Ursula sempre fora a chefe dos correios, desde que ela se lembrava, e também uma das mulheres mais mexeriqueiras da cidade.

			– Portanto, as coisas não mudaram assim tanto – comentou.

			– Vais surpreender-te – contradisse-a June. – É verdade, se não tiveres onde ficar, há espaço em nossa casa.

			Irena sorriu e abanou a cabeça.

			– Obrigada, mas o meu avô jamais me perdoaria se não ficasse com eles.

			June assentiu.

			– Dá gosto vê-los juntos – disse. – E, já agora, o teu avô não parece estar a acabar-se.

			– A acabar-se? – repetiu Irena, desconcertada.

			– A minha avó já enterrou três maridos – recordou-lhe a sua amiga. – É uma mulher com muita energia para os seus quase oitenta anos.

			– Com muito apetite, diria eu – comentou Kevin, divertido.

			E Irena voltou a pensar que, apesar de tudo, a cidade não mudara assim tanto.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			O vento começara a soprar com força, portanto, Irena esperou até chegar ao pequeno terminal para perguntar à sua amiga:

			– Há algum sítio onde aluguem carros?

			Sabia que Hades não tinha nenhum serviço e não lhe teria ocorrido perguntá-lo se June não tivesse insistido tanto em que a pequena cidade tinha crescido muito. Os meios de transporte eram muito importantes numa cidade em crescimento.

			– Onde aluguem carros? Não. Mas podemos emprestar-te um.

			June olhou para o seu marido e Kevin assentiu. Irena pensou, com um pouco de inveja, que tinham a sua própria forma de comunicar.

			– Lembras-te de como se conduz um todo-o-terreno? – perguntou-lhe a sua amiga, mas, antes que pudesse ter tempo para responder, acrescentou: – Ou a vida na cidade amoleceu-te?

			– É como andar de bicicleta – respondeu ela, com mais segurança do que sentia na realidade. Quando lhe apresentavam um desafio, aceitava-o sempre, embora às vezes devesse ter pensado duas vezes antes. – Nunca se esquece.

			Apesar de andar de transportes públicos e de táxi em Seattle, sabia que se lembraria de como conduzir.

			June assentiu, satisfeita. Tirou um porta-chaves do bolso do casaco. Estendeu-lho.

			– Podes usar o meu carro enquanto estiveres aqui.

			Irena não fez nenhuma menção de pegar nas chaves.

			– Não posso fazer isso – protestou.

			– Claro que podes – para lho demonstrar, June pôs-lhe as chaves na mão e fechou-lha. – Insisto.

			Irena olhou para as chaves. Não queria depender de ninguém para se movimentar, mas também não queria deixar June sem carro.

			– Mas tu não precisas dele?

			– Uso o de Kevin. É a melhor parte de trabalhar com o marido – comentou, olhando para Kevin de soslaio e sorrindo depois. – Bom, talvez não seja a melhor parte, mas é uma vantagem.

			Dez anos antes, June não tinha muito interesse em dar-se com a população masculina. Parecia mais aberta agora e recordou-lhe a sua avó Ursula.

			– Tens a certeza de que queres ficar sem o teu carro? – insistiu Irena.

			– Sim, não penses mais nisso. Lembras-te do caminho?

			A cidade tinha crescido, mas continuava a ser pequena. Algumas ruas formavam o centro e a maioria das pessoas vivia em casas espalhadas pelos subúrbios ou ainda mais longe.

			– Há coisas que nunca se esquecem. Vou fazer uma surpresa ao meu avô – explicou-lhe. – Não sabia quando ia chegar e parece-me que só me espera esta noite.

			June assentiu. Em seguida, começou a andar até onde estavam os carros. O verão acabara e era preciso resguardá-los das baixas temperaturas.

			– Vou mostrar-te Clarisse.

			– Clarisse? – perguntou Irena. Em seguida, riu-se. – Tinha-me esquecido que pões nomes aos carros.

			– Assim são mais fáceis de arranjar – replicou June, como se fosse a coisa mais normal do mundo.

			 

			 

			Irena saíra do pequeno aeroporto com a intenção de ir direta para a casa do seu avô. Não sabia como tinha acabado na direção contrária. O mais provável era que a nostalgia a tivesse conduzido até ao edifício onde tinha passado a sua tenra infância. Antes de a tragédia ter abalado a sua família.

			Recordava a casa com carinho. A sua mãe e ela tinham vivido ali até à morte do seu pai. A mãe nunca tinha vendido a casa, provavelmente pelo mesmo motivo pelo qual ela se dirigia para lá naquele momento. Porque tinha um grande valor sentimental para ela.

			Irena perguntou-se se o edifício continuaria de pé.

			Sim, continuava de pé.

			Conforme se ia aproximando da casa, a nostalgia foi surgindo. Habituada à agitação de Seattle, a casa pareceu-lhe muito solitária.

			Talvez devesse ter ficado ali até ao funeral, para não ter a sensação de que ia incomodar alguém.

			Além disso, assim não teria de pôr uma máscara para disfarçar a agitação emocional que sentia. Queria estar sozinha para poder acalmar-se, sem que ninguém tivesse de lhe dar conselhos.

			O seu avô zangar-se-ia muito se ficasse ali sozinha, mas ela era tão teimosa como ele. Algo que, no fundo, adorava. 

			Viu um movimento num lado da casa.

			Era...?

			Não podia ser.

			Meu Deus! Ryan?

			O coração começou a pulsar-lhe mais depressa e pisou o acelerador. Num segundo estava diante dele.

			Quase no cimo de um escadote apoiado contra a casa estava o homem que fizera com que lhe parasse o coração, a tapar um buraco que havia por baixo da janela do quarto do primeiro andar.

			O que fora o quarto dos seus pais.

			Irena disse a si mesma que estava a alucinar.

			Tinha de estar a alucinar.

			Tinha ido até ali para assistir ao funeral de Ryan. Como podia estar a vê-lo em cima de um escadote?

			Fora uma brincadeira?

			Ou despenhara-se no avião com June e estava noutra vida?

			Pensou que, se essa outra vida tinha lugar em Hades, deixava muito a desejar.

			Era uma alucinação?

			Saiu do carro e, sem fechar a porta, aproximou-se do escadote.

			– Ryan? – murmurou com insegurança.

			Quando ele se virou para ela, Irena apercebeu-se do seu engano. Não era Ryan, era Brody, o seu irmão mais novo.

			Os últimos dez anos tinham feito com que se parecessem muito. Ou, melhor dizendo, com que Brody se parecesse muito com Ryan. Tinham o mesmo corpo, o mesmo cabelo escuro. Os mesmos olhos verdes.

			Irena sentiu um aperto no estômago quando Brody lhe sorriu.

			– Não – disse com voz profunda. – Sou...

			– Brody – interrompeu-o ela. – Sim, eu sei. Desculpa, mas pareces-te tanto com ele...

			– Toda a gente diz isso – admitiu, sem deixar ver pelo seu tom de voz se isso o incomodava ou não.

			Desceu do escadote e pousou as ferramentas que tinha na mão. Passara toda a vida a aprender a conter-se, portanto, conseguiu conter a emoção que o tinha embargado ao vê-la depois de tanto tempo.

			Embora parecesse impossível, Irena estava ainda mais bonita do que dez anos antes. Cortava-lhe a respiração.

			– Olá, Irena. Como estás?

			Disse-o como se se tivessem visto há apenas um mês, como se não tivessem passado dez anos. E isso afiançou Irena na sua opinião de que, no fundo, as coisas não tinham mudado muito em Hades.

			– Bem. Ótima – em seguida, porque sempre se dera bem com o irmão de Ryan, sempre tinham conseguido conversar, perguntou-lhe: – Que tal se me desses um abraço?

			– É óbvio – disse ele, rodeando-a com os braços.

			Brody preparou-se. Recusava-se a reconhecer ou a admitir a mistura de emoções e sensações que o percorria. E, se o aroma do cabelo dourado de Irena lhe avivou velhas lembranças, fez o possível para as ignorar.

			Por um instante, Irena deixou-se levar. Não lhe custou muito imaginar-se nos braços de Ryan, mas fingir que Brody era Ryan, nem que fosse só por um instante, só ia aumentar a sua dor.

			Apoiou-lhe as mãos no peito para pôr espaço entre ambos. Olhou para a sua antiga casa e, em seguida, para ele. Jamais teria imaginado encontrar Brody ali.

			– O que estás a fazer aqui? – perguntou-lhe.

			– Nunca me fui embora de Hades – respondeu ele.

			– Não, refiro-me a aqui, na casa dos meus pais.

			Ele certificou-se de ter recuperado por completo o controlo das suas emoções antes de voltar a olhá-la nos olhos.

			– Estava a arranjá-la para ti – limitou-se a responder.

			– Sabias que vinha? – perguntou ela, confusa.

			Ele sorriu com os seus olhos verdes.

			– O teu avô casou-se com Ursula.

			Aquilo respondia à sua pergunta. Se Ursula o sabia, toda a gente o sabia.

			– Tinha-me esquecido... – comentou ela. – Mas, se sabes isso, sabes que se supõe que vou ficar em casa do meu avô e de Ursula.

			– Sim – admitiu ele, – mas também me lembro de que eras muito independente. Imaginei que talvez gostasses de estar sozinha, pelo menos parte do tempo.

			Irena sorriu-lhe. Se o seu irmão tivesse tido metade da intuição que ele tinha, se tivesse tido metade da honestidade, a vida teria sido muito diferente para eles.

			– Sempre me conheceste muito bem.

			– É verdade, não é?

			«Mas isso não me ajudou, pois não, Irena?», pensou ele, mas não mudou de expressão. Há muito tempo que tinha aprendido a esconder os seus sentimentos para que ninguém suspeitasse que estava apaixonado pela namorada do seu irmão.

			– Se quiseres ficar aqui – acrescentou, – liguei a eletricidade. E a água. O telefone vai levar-me mais tempo, portanto, é melhor que utilizes o telefone de Yuri se quiseres telefonar a alguém para dizer que chegaste bem ou algo do género.

			Não tinha de telefonar a ninguém. A sua mãe e o seu padrasto estavam num cruzeiro e não tinha uma relação estreita com mais ninguém. O seu chefe, Eli Farley, não necessitava que o avisasse de que tinha chegado sã e salva.

			Com a mão no bolso, Irena pegou no seu telemóvel. Tirou-o.

			– Suponho que continue sem haver rede.

			– Há um pouco, mas vai e vem conforme lhe apetece.

			Irena riu-se.

			E ele sorriu. O sorriso de Brody não se parecia com o de Ryan, era mais infantil, ou, pelo menos, fora. Naquele momento, pareceu-lhe quase sensual. 

			– O que foi? – perguntou ela.

			– Nada. Pareces uma turista e não uma nativa – respondeu ele.
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